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XAVIER SCHARWENKA 

A 
PRODUCCÃO musical na Alle · 
manha 'encontra-se n'urn pe­
ríodo menus brilhante com­

parado com outros já passados, e 
se a quantidade augmenta cons­
tantemente graças ao prodigioso 
desenvolvimento da inJustria edi­
torial, a qualidade mostra-se, ao 
presente, sensivdm~nte depaupe­
rada. Extincto Brahms, não existe 
um nome que possa egualal-o na 
fama universal; Guldmarck e ou· 
tros nno conseguem attingir as pro­
porçóes de astros de primeira gr~n · 
deza, embora tenham produzido 
obras aprc:ciaveis. 

l:.nc re os que melhor trabalham 
e cujos nomes são mais conheci­
dos comam-se os dois irmãos ri­
lippe e Xavier Sché.trwenka, o se­
gundo dos quaes é objecto d'esta 
biographia. 

Nasceu Xavier SchanYenka a 6 
de janeiro de 1850 na povoacão po­
laca de Sam ter pt:rtencente ~o gráo­
ducado de Posen. Come.:ando os 
estudos musicaes cm eJade muito 
juvenil, fo i m usico militar e cantor 
na cidade de Posen. Em 1865 entrou 
para a «Nova Academia Musical» 
de Berlim, que 1 heodoro Kullak 
fundára dez annos antes, e ahi se 
aperteiçoou no piano e na compo­
sição com este notavel mestre, do 
qual pouco depois se tornou, por a.gum t êm­
po, ajudante. 

Apresentando-se pela primeira vez n'um 
conc_er t0 da «Singal~ademiau, em _1869, i~­
m~dia~a~ente conquistou reputaçao de! ex1-
m10 pianista, ao mesmo tempo q ue as suas 

primeiras composições obtinham grande 
exito, com especialidade as celebres Polnis­
che [J\(ationaltanre. Algum tempo depois 
encetou a vida errante tão commum aos 
musicos allemães; desde 1873 que percor-

reu as rnnc1pa..:s c1d,1d s da ,-\.deinanna, 
Auscria e Ciun:.:ria, estc1nd) tambem na Rus­
si1, Suecia, Belgica e lnplaterra, fazendo se 
applaudir como concerusca ao mesmo tem­
po que tornava conhecidas as suas compo­
sições. Em 1878 executou pela primeira vez, 
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em Berlim, o seu «Segundo Concerto» para 
piano e orchestra, que ficou considerado 
desde logo uma obra de bnstante valor. 

Tendo a doenca de 1 heodoro Kullak 
obrigado a «Nova' Academia» a suspender 
os seus trabalhos, Xavier Scharwenka, se­
nhor já de excellente rcputacão e dotaào 
de caracter emprchcndcdor,' associou-se 
com o irmão e organisou em 1881 outro 
instituto que suhst1tuisse o de Kullak; e 
optimamente se sah·u da empresa, pois que 
o «Conservatorio de Scharwenka» em Ber­
lim, ainda hoje e xi ste dirigido por seu ir­
rtião Filip~e, pelo dr. Hugo Goldschmidt e 
por Karl l\.lmdworth. 

Em 1890 emprehen\ku uma viag~rr1 á 
America, e tendo se-lhe ali proposto dirigir 
um grandioso conservatorio que se proje­
ctarn fundar em i ew-York, acceitou a pro­
posta, e desde esse anno fixou a sua re~i­
dencía na grande cidade americana, ficando 
á testa d'aguelle cstabcle-.imento que na 
~umptuos1dade excede todos os seus conge­
neres da Europa, e que é intitulado «Schàr­
wenka Consen·atory of Jlusic». 

O numero das obras que tem publicado 
c'ccde actualmente 80. A mais considera­
vel, e rnmbem a unica feita para o theatro, 
é a opera allemã «Matnswinta», cantada pela 
primeira \'CZ 110 ctf}ofteater» dt: v\'eimar em 
"' de outubro de 1~0l;, m:1s csaipta e publi­
cada muito antes, kndo tnmhem preceden­
temente sido apresentados di,·ersos trechos 
d'clla cm muitos concertos Outras compo­
:;içóes suas, tambem importantes, são: uma 
sYmphonia ; um quartctto com piano ; llois 
trios, um dos quaes é a sua obra n.0 1 ; uma 
sonata para Yiolino e piano, que é a obra 
n. 0 2 ; outra para violoncello e piano; duas 
sonatas para piano, e dois concertos para o 
mesmo instrumento. São muito mais nume­
rosas, e tambem mais vulgarisadas, as pe­
quenas composições rara canto e para pia­
no. Entre estas notarei a primeira collccção 
Jc dansas nacionaes polacas, cujo exito tem 
-..ido tal que a casa editora - Breickopf -
a!Iirma terem sido tiraJos 1.3oo:f)OO <:xt:m­
plares ! 

Teem tambem muita \"Oga as valsas a 
yuauo mãos, ohra 4 i, publicadas pelo edi­
tor Peters. 

E11xESTO Vn:111A. 

« @tabat cM,ater» de gergolesi 

S
ACl.\DO o espírito e fatigado o ou,·ido 

com os requintt s da ha~monia e extre­
mos de sonoridade que a arte moderna 

tem empregado com um excesso que chega 

a faier receiar decadenc1a por c~gotamento 
de recursos, nota-se no actual momento his­
torico um gosto espec ial pelas obras infini­
tamen te màis s tngelas dos antigos composi­
tores. 

Gosamos com inteiro prazer a pol:-' pho­
nia de Sebastião Bach, procuramos curiosa­
mente a sua procedencia nas obrns dos con­
trapontistas da Renascença, subimos á ori­
gem d'essa r<?lyphonia até encontrarmos a 
rudc1a da t\lcia-edaJc, descemos ao seculo 
XVIII para nos dcli ... iarmos com a phanta­
sia ingenua de Domingos Scarlatti, Coupe­
rin e Hameau, buscamos 1.:mfim nos antigos 
mestres da escol;i de Napoles os tracos pri­
miti\'OS da melodia italiana L'LIJª s i mplicidad~ 
nos cncnn ta. 

Em toda a parte o nde -..e cultiva a arte 
musical com algum esmero, o gosto pelo 
an1igo torna-se cada \'ez maior. Nenhum 
musico sincero deixa hoje de se illu:-.trar 
com o estudo das formas archa icas empre­
gadas pelos grandes compositores que bri­
lharam nos tempos passad• s. 

E nós, no no::.so pequeno meio artistico, 
seguimos, embora um pouco acanh1damen­
tc, a orientado geral, graças no impulso dc 
alguns professores e :1~1adorcs dos mais in­
tcll1gentcs. 

Bem vindos sejam cll es , :-cm dist incção 
de nacionalidades nem ,IL' cathegorias sociaes, 
quando os anima a cornprehensão do bello 
e os inspira o sincero desejo de fazer pro­
gredir a arte n'esk pa1z, que cm boa ver­
di1de não é tão refrdctario a clla como á 
primeira \"Í::.ta parece. 

Cabem hoje os emboras a Alberto Sarti, 
o excellence professor q uc no~ proporcio­
nou ensejo de ouvirmos o Stabat i'1ater d e 
P ergolesi, admiravelmente cantado por M.mc 
Sarti e pela ex.ma sr.• condessa de l)roença. 

Acompanhamos os no:-:sos cmhon1s co m 
uma breve noticia da interessante obra mu­
sical. 

S1,1bat .\later é um d'aqudh:s numerosís­
simos L'Jnticos religiosos que a t~ catholica 
inspirou a muitos poetas da EJad<!-media, 
canticos que por serem compostos com in­
teira liberdade Je versificacão se drnmaram 
«rrosas», e por se cantarem n<1s missas logo 
cm seguidn ao grndual tCl'ffi o nome de «Se­
q ucn..: ias». 

As mais antigas prosas ou sequencias de 
que hn conhecimento datam do fim do se­
culo IX, mas rem-se aYerigundo que a sua 
origem é mais remota ainda. O Stabat é 
uma das mais bellas e das poucas que o rito 
romano conser\'ou, ligada ao cantv primiti­
vo, que é tambem uma interessante relíquia 
da melodia medieYal. Di\ ide-se em duas 
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p.irte:- bem d istj~1ctas;. ,1 pri1:ieira expõe o 
.,0 ffi imcnto da\ 1rgem 1unto a ~ru.t ...:m que 
p1.:n dw :-eu filho: 

S t;zbat 1líater doloros,1 
.!11.1:ta cruce11i lac1y111osa 
/)11111 pendebat filius. 
.............. .. ...... . 

'\ <1 segunda par~e o christã~> supplica á 
\ ir"l.!111 que o de1:-.e compartilhar a sua :-> 
dôr: 

/:' .1 .\!a ter f<ms m1101 i"s 
\f<' sentire }1i111 d, lons 
F,rc ui tecum lug~a111. 

Comq uanto haja qu...:m attribun a compo­
:-. i..: rto d'c..,ll.! p-:queno mas 'entidi%imo poe­
m:1 ao p lra In noccncio III, foi seu auctor 
cer to o fraJe italiano Jacopo Benedet to, 
por alcunha il J.1copon~, s111gular e ro~a-
111:sca p1.:r.:1onagem dos hns do ·. cculo XIII, 
q ue depois de.ter ~ic'o :~famado jurisconsulto 
tomou o h<1b1to tran.::1scano e dedicou-se a 
com por hvmnos sacros. 

O Stabat ,\fater, que é a sequencia pro­
pria dus li.:st1,·1dad.:s :~ Nossa Senhor~ das 
Dô rcs, cantu-sc especialmente cm qurnta-
1°1.!it"l santa nas capcllas Sistina c do Santo 
Scpukhro de J~rus::dcm, assim como em 
mui1·1s egr1.:jas de Italia. Foi para uma d'es­
tas que Pergolc< , o auctor th tambem ce­
k hrc opera buff t la Seri•a p,1dro11a, es..;rc­
\ 'Cll o seu , 'tab.1t .\f.Tter para <lo·s sopranos 
com acompanhamc11to de qu·lrtetto, traba­
lho qu~ lhe foi encommendatlo por uma 
confraria religiosa e pelo qual recebeu a 
modesta quancia de 10 ducados (+2)0 fran­
cos) . 

Pcrgolesi foi um dos mais. n~tavcis alu!ll­
nos da escola de ~apoies, J1sc1pulo·de Du­
rante e Feo. Possuía todas as bellas quali­
dadl·:> d'aquella 1..5.:o!a : scien..;i:l Jo contra­
ponto, rurua L simplicidade, fa\:ilidadl.! te­
chni~·a, melodia e::-.pressi\•a. Concluiu a en­
commendada partitura nos ultimos dias da 
sua bn.;\ e e a~ita<la vid 1 , quando a tisica 
guc o mina\ a cherara ao «krra Jciro período, 
!azc.:ndo-o um is yezes arder em feb ··c e tra­
balhM at?itadarnente, outras cahir extenuado 
aba ndonando o trabalho. 

l ' ltin10 lampejo de luz que se extinguia, 
resume a mais sin:::era e com pletn expres­
~ao do talento que a fez brilhar. :"-Jão é uma 
obra maduramente rcflect•da, constitnmdo 
um todo p..:rfo1tarr_cnte equilibrado I.! gran­
dioso. é uma successão de ideas l!Sponta­
neas, fixada~ sobre o papd tacs como nas­
l'cram, · cm minuciosidade dt.: trahalho nem 
pcrma11cntc ~u1dadQ em manl1.:1 aqudk e,-

tylo sublim\.! quE:: muitos exigem da artt: pu­
ramente rdigiosa . 

Censurou-lhe este ultimo defoito, e com 
razão mas tambem cc.>m exaggeração, o sa­
hio padre Martini, auctor da «Historia da 
Musica» ; t:ontcmporaneo de Pergolesi l! 
perfdtamentl.! ..:onhecedor do seu cstvlo, ex­
pressou-se assim : «Esta composição llc Per­
golesi, Stabal 1\laler a duas 'ozcs com ins­
trumentos, se fôr confrontada com a sua ou­
tra do l.!ntr-.:mc1. intitulado /.1 Sen•a padro11a, 
mostrará ser inteiramen te similhante H e ta , 
t...:r o mesmo carader. exceptu .. 1das apenas 
a!gumas passagens Em ambas se reconhece 
o mesmo estylo. os mesmos passos, as mes­
mas, mesmi,simc.s delicadas e gracio:-.as L'X­
prcssócs » ( Sag;{io.fond,wientale pratico di 
co11trapu1110, Prda~t<?, pag. 7.) 

Se o padre Mnrnm vivesse (Cm ani1os d-:­
pois, diria outro t,rnto do St,1b,11 de Ro.,,si­
ni; a mesma '-·riti~ppli(a\ el a grande 
qu.mtida<lc de musica re1igiosa de todas ns 
épocas. 

Mas a obra de Pergolesi, ouvida a~on1, 
mais de scL·ulo e meio depois de escripta, 
quando as formas da musica theatral teem 
sofl'rido as 111 ,i iorcs transformações, produz 
delicioso e!foito pda sua simplicidade, e 
parece-nos exprimir com verLlude o sen ti­
mento religioso, não nos dando u menor 
idéa da mte profana tal como a conhece­
mos hoje. 

Só o antiqu,rrio instruido póde reconhe­
cer até qu1: ponto é verdadeira a criti(a do 
padre :.\lart111i. 

lsto nos dá a medida de quanto é sujeiw 
a circumstancias fortuitas a questão da. artl.! 
religiosa. 

· Em todo o caso é um encanto ouvir 
aquelln mus ica. Dividida toda a composição 
em pequenos trechos, correspondendo cada 
um a uma phr ase do poema, como no can­
tochão original, aprl!senta uma certa varie­
dade de l'órmas qul.! em parte destroc a mo 
notonia inher.:nte a uma obra exten-s.i, 1;.a11 
tada so por c.lu 1s YOzes e essas mesma:-. qua"i 
eguaes no timbre e na altur,1. 

O primeiro d'esses tre..:hos, com as suas 
demor:idas prolon~ações produzindo duras 
dissonanci:ls, e com o movim1.mto sereno 
do baixo imprimindo-lhe uma expressão so­
Jemne, tem verdadeiro caracter rel igioso. 
N'outros numeros a idéa musica l segue com 
muito notavel propriedade a idéa da letra; 
por exemplo, no n.0 5 - Qws est homo - o 
desenho persistente do acompanhamento e 
a prolongaçiio da meia cadencia traduzindo 
a phrase interrogui rn: Quis'! Egual pro­
priedade se pode encontrar no 6 ° numero, 
ao termin 1r <la phrasc : Dum emisit spiri­
tu m. E t1ind" a imocaçã0 que S1;. lhe "egut.! : 
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Ria \later, apresenta uma energia apropria­
da. O n.0 8- Fac ut arde,1t cor meum - é 
uma desenvolvida e animada fuga que muito 
bem se liga com a vehemcncia da prece. E' 
para notar n'este ponto, como prova de habi­
lidade technica, que o compositor não ten­
do á sua disposição mais do que duas vozes 
se valeu do acompanhamento para escre\·cr 
a sua fuga a tres partes reaes habilmente 
i11tcrlacada<:, dando-lhe ao mesmo tempo 
um çontra-sujeito i11t1.:n:s ·ante. Trabalho si­
milhanr.: a este não o fo;, com toda a cer­
teza Pcrgolesi oara a .'ier11a pad1·011a nem 
para nenhuma das suas outras composicócs 
profanas; o padre Martini foi portantÓ in-
1 usto çensuranJo o totlo sem distinguir al­
;..;11nws das partes. 

Como o Stab,1t ,\/,~ter dl! Pcrgolesi adquí­
riu i.: :.;osa ainda dt: fama uniYcrsal, os po­
bres dez ducados que cllc recebeu teem-sc 
~ultiplicado prodigiosamente nas holsas de 
111uito:-. editores; numerosas cJ1çócs tecm 
sido publicadas, e nem todas reproduzem 
cxa..:tamente o original. r\ mai importante 
das modificações é a que lhe fez Paisiello, 
juntando-lhe instrumentos de vento cm al­
guns numcros, enchendo a harmonia do se­
~ullll<> violino que no original anda quasi 
sempre cm unisono com o primeiro, mu­
dando muitos numeros parn as vozes de te­
nor l: baixo, e pondo a fug< do .:..'imen a 
quatro vozes; estl: arranjo tk Paisiello, aliá :-. 
feito com habilida lede mestre, foi destinado 
em 1803 para a capella imperial de Bona­
part~ e publicado em Paris pelo editor 
'l'roupenas. 

1 Ia tambem diversos arranjo:. do acompa­
nhamento transcripto para piano e orgáo. 

E1{c-;1s1 o V11 .m \. 

. --------!) ... : , ... _..e-e:.-:----­
·•· -

Wagner julgado por rt1armontel 

S
ARl~·SE que tendo Ricardo \\'agner resi· 
dido algum tempo em Paris (1839-42), 
sendo pobre e sem nome, viu-se obri­

gado a viver pelo trabalho de reduzir parti­
turas para piano e fazer outras obras de en­
commenda sem valor alr;um artístico. Sabe­
se tambem que volcan<lo a Paris em 18óo 
altamente protegido, pou<le conseguir que 
ali fosse representado o "Tannhauser», mas 
que tendo tido poucos Jias antes da primei 
ra 1 er1cscntação a dcsa::.tr;ida id~a de pu-

blicar um artigo impertinente de orgulho e, 
offc:nsivo para muitos dos compositores mais 
estimados, foi atrozmente assobiado e tro­
cado 4uando apresentou a sua obra. Como 
~ingança do desaire soffrido e 1la condição 
humilde em que vh·eu antes, publicou de­
pois da guena franco-prussiana um pam -
!">hleto in titulado (<Une Capitulation» que 
outra coisa não é mais do que um acen·o 
de injurias á França, innegavel testemunho 
do mau caracter que o dominarn e que con­
citou contra si um justo rancor por parte 
dos francezes patriotas. Aquelles mesmos 
que tinh1m sufüciente criterio para ahstra­
hir a paixão pessoal quando julg-1vam o ar· 
tista genial, não deíx:ivam nunc:.i de frisar o 
seu mau caracter. 

E' exemplo curioso d'esse facto uma car­
ta escripta por Marmontel ao seu discípulo 
muito estimado, o nosso amigo e distincto 
piani-ta I lernani Braga, que a conserva en­
tre muiras outras e 'te\·e a amabiliJa<le de 
nos permittir a sua transcripcão. 

II..:rnani Bra~a foi ha annos a Bnyreuth, 
o'1Je ouviu o «?arsifal» e os «Mestres canto­
res». Enthusia,mado com a obra de \Vagner 
escreveu ao seu an•igo professor Marmon­
tel dando-lhe conta da enorme impressão 
q ne recebera, e o venerando mestre res­
pondeu-lhe nos <;eguintes termos, tão nota­
vei~ pela sinceridade artistica ~orno pela di­
gnidade patriotica : 

"Cher et affe~tionné <lisciplc. 

Votre bonne et affectueuse lettn: est \ en­
nue me rassur:::r, c::ir votre long silence m'in­
quierait et j'étais peiné de ne plus rece\ oir 
de vos chéres nouvelles. Du moment qu'un 
peu de paresse d'écrire est la seule cause 
de ce retard, j'aurais bien envie de vous 
grondcr mais je n'en ferai rien. Yotre opi­
nion sur l'o.:uvre de \\'agner cst pleinc de 
j Jstesse et de hon sens; 011 ne peut nier 
l'immense talent, et certains cotés grandio­
ses de cet étonnant musicien, qui était un 
mcchant homme, un caractLre tout à la 
fois servilc et orgueilleux, qu1 a mangé le 
pain de la France ou il a reçu l 'hospitalité et 
a vomi sur elle ses ordures au lendemain 
de ses désastres, mauvai5 ct méchant, 
chercheur genial par instants; Bach, Hayctn , 
Mozart, \Veber et Beethoven, sont de beau­
coup plus grands modeles. 

Au re\·oir, ne restez plus des étcrnités a 
me parler de ce qui vous interesse. Je re­
le\•e d'une assez ~rave bronchite . 

Cro\ cz ü ma stncére affcction. Votre an­
cicn p·ro fosseur. 

(' \/,11111011/1'/.» 
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1f~ GALERIA D. OS NOSSOS ~~1 

(!i?>""'~ ~ 

!],. Anna J;eito de ~arvalho 

F
l::LIZLS os que po­
dem pâr 11111 feixe 
de nervos vibr,111-

tes ao serviço d'wna 
Arfe nobre e ponde­
rada, sentindo com ella 
e vivendo para e/la! 
Be111 sei Cf Ue sv.f!re111, 
1zo parox1smo da sua 
nevrose, esses pri vil e­
gi.1dos das 11111s.1s 111e­
la11colic,1s, bem o sei; 
nws sr) elles s.:lo os ver­
d .. 1deiros escolhidos, só 

e/les s.1ber,fo a111.1r e comprehender em to­
do:. os seus detalhes a obra d'arte, por mais 
co111p/1•x.1 que e/1,1 seja. 

J>erte11ce á plciade d'esses nevroticos ex­
cepcionaes ,, insinuante e a111a11el senhora 
que honra lu~je a 110ssa Galeria. J~ a par 
d'essa nevrose providencial, que organisação 
tJo /i11 ,1me11te dot,1da, que cr:rebro tífo mo­
delar! 

Q1~a11dv Loc.1. no seu bello Pleyel, alf[uma 
p.1g111.1 sublime d'um grande mestre com 
.1quelle est,ylo /ar_!tO e elevado que lhe conl~e­
cemos. todo o seu ser se transforma, vive 
uma vida inteira n'aquella pagina. E n'esse 
,1/lo pr.1rc1· esthetico luz o agri-doce d'uma 
fagri111 a n'um sorriso - a lagr111ia dos que 
sentem e o sorriso dos que l1encem. 

·Verdade seja que o sorriso esquece-llze ás 
i·e;es. sabem porque'! 

I·:' que a nossa talentosa perfilada. indul­
i-f<!llte para co111 tudo e p.1ra com Lodos em 
111.1teri:z d ,1rte, e de um:z i11tr.msige11cia .1tro1 
.1 seu prop1·iu respeito. 

N .:lv e uma r.ira virtude 110s lw111br,1es do 
1•igessimo seculo '! 

Sn1.u 'ARD. 

J~cONCERTos lr.i 
V -L ~~ 

No dia 2 do corrente mez, nova ~1ud icão 
pelo incansa\'el Quartecco Mon.:ira Je Sá'no 
Orplieo11 Po,.tue11se. 

ü programma, admira,·elm1.:nte escolhido, 
,·ompunha-se do Col1\;erto Je Bach, que 
;iin•la h<1 pouco ouvimos cm L1 ,boa a Hu-sla 
e J\la~·l<cc, d'um dos sublimes quartcttos de 

corda de Beethoven, d'uma 'Toccata de 
Schumann para piano (op. í) e do magni · 
fico quintetto d'este mesmo auctor, que é 
como sabemos uma das mais preciosas ma­
ravilhns da musica de camara. 

Estas obras fo ram todas executadas na 
integra, o que se não fazia geral mente nos 
antigos concertos do Orpheon; o fac to tem 
artis ticamente uma tal importancia que nflo 
regatearemos elogios a esta utilissima so­
ciedade pela nova orientrtção dada aos s1.:u..; 
programmas. 

* 
Tivem os hontem, q, a satisfação de as­

sistir cm ca:;a do nosso illustre amigo Rcy 
Colaço a uma séance-confcrcncia e:-.:.::l us iva·­
mente dedicada a Beethoven. 

Todos os louvores são pouc'o~; para a d i­
vulgação de tão interessan te~ audições quan ­
do forem, como esta oqinnisadas cori1 es­
mero e constituidas:.;?or valto5os elemen tos. 

São um bom ensinamento rara muitos e 
um requintado prazer de espi rito rara to­
dos. 

Tomou a palavra para discursar sobre o 
Yulto colossal do sublim e Mec;tre, o sr. An ­
tonio Arroyo, que mostrando ter estu dado 
com enthusit1smo o altisgjmo assumpto, te ­
ve ditos de grande e;;pirito e citaçõe s feli ­
zes que denotam uma elevada erud1cão. 

A parte musical fo i con fiada a M.clle Alzi ·. 
na (Co11certo em d1í), Mad.me Ferreira l\lar­
ques (Ar ia de Fide/io e Adelaide) e Hey Co · 
Jaço que nas delic10sas Variações em dri 
menor manteve const;intemente sous !e char­
me o seu intelligente e escolhido auditorio. 

Um bravo a todos. 
:~ 

No salão Jo Conservatorio realisa se h o je 
uma malill<fe musica l organisada pelo maes ­
tro Alber to Sarti em que tomam parte 
além de ~'1ac.l.mc S arei. a eminen te pianista 
Mad.elle Baptista de Sousa e al~uns dos Jis 
cipulos do laun..:ado professor. 

O numero culminante do programma e o 
Stabat ,.'lf.rter de P trgoksi, d t.: qu1; t rata 
largamcotL o nosso artigo principal e cuja 
e...:ecucão foi confiada á sr.ª Condessa d.; 
ProenÇa a Velha e a Mad me Sarti, duas il­
lustres artistas a quem nos temos referido 
por vezes, procurando fazer jus tiça ao seu 
elevado merito . 

Mad.clle Baptista J.e Sousa executa varios 
trechos de Bizet, Moza rt, e \Vidor . 

Illustram ainda o programma os nomes 
da sr.• D. Josephina d'Aboim e srs. Pinto da 
Cunha e L uiz Caetano Luz qu1.: cantarão va­
r ia" romanças, duettos, e tc. 

Com taes elementos e com tal program 
ma, Je\ e ' r uma festa dE> n lt.t s13nificu1 ãu 
artisti1. a. 
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Cartas a uma Senhor a 

II 
De Lisboa. 

M INH \ senhora, se a vida é para alguns 
um conjuncto de harmonias cérulas 

não quer isso dizer que de entre ellas não 
resalte ás vezes uma ou outra melodia im­
mensamente triste, especic de dolorida 
queixa que a p ropria na tureza solta ao ver 
como no mundo certos seres padecem ... 

Pensava eu n'isto ao reconar-se-me 
na Jembranca o perfil saudoso d'esse gran­
Je e$pirito 'extincto qHe se chamou o Dr. 
Manoel Bento de Sousa e se porven tura lhe 
causar estranheza que cm Jogar de lhe falar 
de coisas ale~res eu venha antes falar­
lhc d'uma coisa triste, aJ>enas ousarei dizer­
lhe que mesmo em um jornal de musica 
tem cabimento este assumpto lugubre. 

Pois o que é um ind1v1duo quando elle 
tem a envergadura de i\lanoel Bento ? Um 
organismo eminentemente harmonico onde 
as bcnemcrt:ncias do coração se afinam pe­
las culmimmcias da intelligencia e de cuja 
alma brotam melodias mspiradas que o ce­
rebro acendrou e engrandeceu e com tudo 
isto produzin<lo esta joia suprema - um 
ideal caractcr. . . Musica sublime, musica 
divina, musica da melhor . . . 

Tal fot ~empre em vida o exemplar c ida­
dão que a morte nos roubou, roubando -nos 
por isso no nosso capital in tellectual e mo­
ral . . . e pondo uma d isso nancia brusca na 
consonancia intima da alma port ugueza . .. 

Já vê, m111ha senhora, qu e mesmo n'esta 
r evista se podia e se devia depôr um singe­
lo goivo sobre a campa recemfechada de tão 
nobre prototypo da nossa especie ... 

<:orno, porém, n'estas quinzenaes pales­
tras quero deter-me um pouco sobre assum­
ptos varios, na intencão que facilmente 
comprehenderá, de lhe' dar, Yisto que está 
longe uma tal ou qual nocão do movimento 
da capital, saltarei de um' facto triste e que 
durante longos dias resoará em nossos co­
rações para outros de aspecto menos me­
rencor10 ... 

Assim ousarei chamar a sua attenção pa­
ra a publicação do Portugalia, uma revista 
de investigação erudita ás condiçóes so­
ciaes e psychicas da nacionalidade onde 
v. ex." e eu vimos a luz do dia e que, pelo 
numero publicado já, constituc um verda-

deiro acontecimento no domínio superior 
das idéas e uma risonha e promettedora es · 
rerança no campo mais comesinho dos fa­
ctos ... 

Assim um bom es.)irito a bafeje e os ,·en­
tos lhe soprem fagueiros .. . 

Ainda na mesma corrente ideal é com 
prazer que lhe annuncio o desahroch<!r vi­
coso de dois livros de versos, cada um d'el ­
fos lindamente :10reolados de especial en­
canto : a 1\!ocidade de João Saraiva e os 
Cantos Sagrados Jc Manoel de Arriaga. 

Um é a obra subjectiva <lc um lyrico de· 
11cado e fino, um .udo nada sceptico, mas 
d'um scepucismo doce e c~fum<i<lo em Je­
Yes t intas de pbantasia e de sonho; o outro 
rpparcce-nos como o fru.:tc • graci l e im­
maculado de uma sensibilid< de intelligente 
e comprehensiva, que lart:anientc aspira os 
;iromas eia natureza e os perfumes da ci,·i-
1 '.s<lção; e, saindo das regiões su bject i v~1s d.o 
lyrismo pessoal para as syntheses ob1ectt­
,·as do homem collectivo, a Humanidade 
que pensa e que sente, tem arrancos, tem 
notas, tem cxpamóes que falam ao que ha 
de mais bello e de mais puro cm nós ; mas 
ambos nos cantam na inimitavel e embala­
dora lingua do verso, a eterna, a augusta, a 
inconfundível ca11ção do Amor ... 

Ah! minha senhora, ainda a melhor coisa 
que na cxistencia se conhece é a relisião 
hemdita da Arte e por ella, por ella só, to­
dos nós, crentes de todas as seita.;, aposto­
Jos de todas ª" doutrinas, nos identificamos 
em espírito n'um mesmo sentimento de 
fraternidade e de sympathia . .. 

«Si les arts ne procurent qu'à une élite 
des joies intimes e t profondes, ils peuvent 
donner à la foule une impre:;s1on passagcre 
de plaisir. C'cst encorc un de leurs bien­
fa its. » 

Que melhor focho para uma carta <lo que 
estas formosas palavras de Anatolc France ~ 

A1•FO:\SO YARGAS. 

·---·!··!·--+--

COLYSEU DOS RECREIOS 

N 
'E STA casa de espectaculos está fun..:­
cionando uma. companhia italiana de 

J.. opera, operetta e zarzuela, que veiu 
precedida de boa fama e tem confirmado os 
bons creditos nas op~'ras c operettas que 
ali tem cantado. 

Entre os artistas ha alguns Jc rerdadeiro 



A ARTE Ml..lSICAL 
--~ 

merito. Citaremos a srª Juliette \Vermez 
que debutou no 'Barbeiro de Sevilha e se 
desemrenhou correctnmente da difficil parte 
de 'l{_osi11a. Tem voz agradavel, extensa, 
chegando ao ré agu~issim<;> .e vocalisa prin­
cipalmente com muita facilidade, o que fez 
com que o publico lhe conferisse mereci­
dos applausos. 

O tenor Arrigotti é tambem um artista 
que se ouve com muito agrado e que nos 
Palhacos tem sido caloro.;amente applau­
dido. principalmente no arioso do 1.º acto, 
que repeliu na-; duas noites em que se can­
taram os Palhaços. 

Além d'estes artistas, citaremos tambem 
as sopranos Vigier e Coliva, n meio-soprano 
Conscan tini, o baritono Çarbonell, o haixo 
Visconti e o tenor comico Grossi, que até 
hoje são os que mais se reem salientado e 
mais reem agradado. 

E' claro que n'esta rapida resenha niío po­
demos, nem apontar todos os artistas que 
teem contrihuido rara o bom desempenho 
das operas cantadas, nem os trechos que 
mais teem agradado. Ap.:na s podemos dizer 
que a companhia italiana tem chamado ao 
Coliseu grande conccrr.:ncia ~ que é digna 
Jc s1.:r oudda, porque reune um conjuncto 
de anista s que a torna noravel. 

A companhia debutou no dia 6 do cor­
rente . Até no din 13 tem cnnrndo as ope­
rns P.1t11aços e '13.1rbciro de Se111"//u1 e as 
opcrettn::- T 'iagg10 i11 Ajt ica. Ci 11-ko-!.-.1, "Bel-
1.1 Galathea e JJasqua J·~ore11ti11a. 

Para hoje está annunciada a Tmviata, 
Cf!ntada por \Vcrrne1, Arrigotti, Carbonell, 
\tisconti e Pomer. Este conjuncto f;1z espe­
rar que o desempenho da velha opera de 
Verdi seja muito ac.:eitavel. No proximo 
numero diremos das nossas impressões. 

r3 de maio. 

EsTEvEs l1ssoA ( Aristes) . 

Do Paiz 

Ce~il i\lackee partiu no dia 12 para Lon­
dres, onde se demorará dois mezes, indo 
Jepois para Bruxellas estudar com Cesar 
Thomson. 

Por occasiiío da sua despedida\ a direcção 
da Real Academia de Amadores de Musica 
offereccu -lhe o diploma de socio beneme­
rito, a maior distincção que esta Academia 
póde conferir aos seus socios que tenham 
p restado os mais valiosos servicos. , 

·~ 
A casa Lambertini acaba de receber a no-

va harpa sem pedaes inventada por M. Lyon. 
E' um primor de mechanica, notando-se lo­
go á primeira vista o engenho da idéa e a 
perfeição com que foi posta em pratica. 
Analvsada minuciosamente, rec<'nhece-se 
que ·o inventor e o constructor pozeram 
egualmente todo o seu empenho em obter 
um instrumento perfeito a todos os respei­
to5, tanto pelas vantagens de execução que 
offerece ao tocador como pela simplicida­
de dos meios e solidez da construccão, que 
é verdadeiramente admiravel. ' 

Não se póJe contestar que a nova harpa 
tem grande superioridade comparada com 
a antiga, o que esperamos ser~í provado 
praticamente dentro de pou.co tempo. 

D o Estrangeiro 

Correspondencia de Vienna para o Me­
nestrel de Paris. «A inauguração d'uma no­
va egreja russa deu-nos a inesperada satis­
facão de ouvirmos os celebres cantores da 
egreja de Moscou. Por ordem do tzar, me­
tade da capella synodal da segunda capital 
da Russia, isto é, quarenta membros d'essa 
capella, vieram aqui com o seu director, 
Estevão Smolensky, e o chefe de canto, 
\\'. de Orlof. Os executantes eram dezesete 
homens e vinte e tres rapazes, se:1do o pro­
gramma composto exclusivamente de hym­
nos e outras cantos de liturgia orthodoxa. 
Entre os auctores d'esta musica sa.:ra, Glin­
ka, J ,vow, Tschatk'ow~ky, Balakirew, são 
conhecidos fóra do seu paiz; porém os no­
mes de Kasu.lsky, Lwowsky e outros que 
tiguravam tambem no programma, eram 
ignorados. Este programma era um pouco 
monotono, mas a sua execucão arrebatou 
o auditorio. Impossivel será' ouvir vozes 
mais bellas e levar mais longe a perfeição 
da arte de cantar, sobretudo a arte de gra­
duar a forca da emissão e colorir a sonori­
dade vocai. Os celebres ba xos russos, dos 
quaes Berlioz falou com enthusiasmo, inte­
ressaram especialmente os musicos; essas 
vozes formidaveis dão o sol gravíssimo com 
uma força e amplidão de ~om absolutamen­
te incríveis. A sua extensão desce portanto 
uma oitava abaixo das notas extremas nos 
nossos melhores cantores. Quasi todos os 
m usicvs de Vienna, Goldmarck, Johann Stra­
uss,fgnace Brull, Hans Richter, os professores 
do Conservatorio e os artistas da Opera assis­
tiram a este memoravel concerto, o primeiro 
no seu genero realisado fóra da Russia.» 

>X< 

A ode de Leão XIII posta em musica por 
Théodore Dubois cantou-se pela primeira 
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vez na c:"tthedral de Reims quinta feira da 
Ascenção. Houve na vespera Uf!1 ensaio ge­
ral com entradas pagas e no dia da execu­
cão tambem toram reservados um certo nu­
mero de logares pagos. 

* 
Puccini, o auctor da Bolzeme, foi agracia­

do pelo governo francez com a cruz da le­
gião d'honra. 

* 
Saint-Saens, que tem paixão pelas viagens, 

achava se ultimamente em Las Palmas, uma 
<las ilhas Canarias; dispunha·se a partir pa­
ra Paris quando lhe appareceu um em­
presario americano propondo-lhe ir dar al­
guns concertos ao Brazil. Não foi difficil 
convencei-o a trocar Paris pelo Rio de Ja­
neiro, onde se encontra agora. 

* 
A época de cor.certos foi encerrada em 

Berlim com uma sympath1ca fi: sta dada em 
honra do grande v10lini::.ta allemão Joseph 
Joachim. Fez agora se~sen ta annos que elle 
se cstreiou como concertista, e para com­
mcmorar este anniversario reuntu-se uma 
o rches1ra monstro, cujos violinos, em nu­
mero de se, senta, tinham todos sido disci­
pulos do in::.igne mestre. Elle mesmo tomou 
parte na festa executan<lo o «Concerto» dl! 
Beethoven; em seguida t estemunhou o seu 
n :conhec1mento ao publico pronunciando 
uma eloque.nte allocuçáo que fo i a sua es­
treia oratoria. 

:X: 

A sociedade de concertos de Montreux é 
decerto a que desenvolveu maior activida­
de durante a época que findou: uma orches­
tra pou1..o numero::.a pois que conla apenas 
trinta e cinco musicos dirigidos por O. Jut -
tner. realisou vinte e seis concertos, nos 
quaes executou vin~e e seis sympho iias d1f­
ferentes, incluindo cinco de Bee1hoven e 
tres de Brahms; além d'is~o fez ouvir seis 
poemas, trinta e oito aberturas e grande 
quantidade de composições notaveis dos 
melhores auctores: Berlioz, Borodi11e, Niels 
Gade, Schumann, Saint-Saens, Svendsen, 
T schoikowsky, Cesar Franck, \Vagner, Vin­
cent d'Jndy. Em 20 de abril realisou um 
concerto wagneriano em que a<; mais impor­
tantes obras symphonicas de \Vagner foram 
ouvidas com grande enthus1asmo do publi­
co. 

* 
A Sociedade russa de geographia organi-

sa todos os annos expedições artisticas ás 
provincias do imperio com o fim de reco ­
lher as velhas canções p0pulares, ouvidas na 
sua rudeza e simplicidade original. A colhei­
t a este anno foi magnifica, pois que só de 
uma província obteve cincoenta e duas me­
lodias. 

Uma amador de musica americano offere­
ceu á cidade de New-York a somma de 
300:000 francos para se construir uma gran­
de sala de concertos destinada especialmen­
te á musica classica. 

~ecttoJ o,gia 

P elo terrivel golpe que soffreu o ex.mo 
sr. visconde de Olive ira Duarte com a per­
da de seu extremoso pac, consigna n'este 
Jogar a <:!Arte éÃ'lusical o profundo senti­
mento dos seus redaccores. 

C?:O IiliR C?:G:4. O 
DAS 5. CA l{l C,1 'I U'J{AS DE JOSJ~ <E\1ALHÚA 

OFFfRFCIOA$ AOS AMAOORES QUE TOM ARAM PARTF 

no 1.º concerto de musica de camara 
(t' lll .'?o dejaneiro de 1899.) 

-V-
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MICHEL1ANGELO LAMBERTINI 


